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Esta obra foi pensada de modo a abranger diferentes aspectos relacionados à 
linguagem e à comunicação social no Transtorno do Espectro Autis  (TEA). Ini-

suas características essenciais e discutindo os critérios de diagnóstico utilizados atu-
almente, o que lhe permitirá uma base sólida para a exploração das questões subse-
quentes.

No segundo capítulo, são apresentados conceitos-chave que têm uma relação 
intrínseca com a linguagem no TEA. A Teoria da Mente, a Coerência Central e as Fun-
ções Executivas são discutidas e ilustradas, fornecendo uma compreensão mais pro-

indivíduos autistas.

O e-Book também dedica, como não poderia deixar de ser, um capítulo exclusi-
vo para a análise do desenvolvimento típico e atípico da linguagem. Comparações são 

-
os com TEA em relação à aquisição e uso da linguagem, bem como dos conceitos ex-
plorados no capítulo anterior. Neste mesmo capítulo, ainda, os aspectos linguísticos 
e comunicacionais mencionados no Manual Diagnóstico que estabelece os critérios 
associados ao diagnóstico de TEA são explanados detalhadamente.

inclusão e ensino-aprendizagem de estudantes autistas na escola. A elaboração do 
Plano Educacional Individual (PEI), ferramentas e estratégias pedagógicas, além de 

orientações práticas e efetivas para promover um ambiente inclusivo e de apoio em 
sala de aula, permitindo que alunos autistas desenvolvam seu potencial máximo na 
comunicação e no processo de ensino e aprendizagem. Ainda, ao longo deste e-Book 
compartilharei com você algumas experiências vividas e observadas por mim, bus-
cando enriquecer os assuntos abordados por este material. 

Bons estudos!

AVISO DE INTERATIVDADE
Este e-Book contém botões interativos com informações extras que funcionam 
apenas quando utilizados no computador.



 .......................... 5

OBJETIVOS ......................................................................................................... 5

Aspectos iniciais ............................................................................................. 51.

CONCEITOS IMPORTANTES ........................................................ 112

Teoria da Mente (ToM) ................................................................................. 132.1

Coerência Central ......................................................................................... 142.2

Funções executivas ...................................................................................... 152.3

A LINGUAGEM NO TEA ................................................................ 173

A INCLUSÃO ESCOLAR DO AUTISTA E SEU PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM ........................................................ 264

Plano Educacional Individualizado (PEI) .................................................. 304.1

Objetos de Aprendizagem e tecnologias assistivas .............................. 334.2

................................... 364.3

A linguagem no cotidiano escolar do autista: como podemos 
ajudá-lo ........................................................................................................... 404.4

RESUMO ........................................................................................................... 44

REFERÊNCIAS .................................................................................................. 45

1.1



5

O Autismo se manifesta de forma muito variada em cada indivíduo, tendo di-
versas características associadas a ele, nem todas presentes em cada pessoa diagnos-
ticada. Ainda assim, há critérios diagnósticos estabelecidos com base em dois grandes 
domínios: a comunicação/interação social e os movimentos e/ou interesses repetiti-
vos/restritos, mas não se preocupe com esses termos, pois os veremos a seguir.

-
te associadas ao primeiro domínio – o da comunicação/interação social –, mas não 
somente a ele. Antes, porém, de tratarmos das questões linguísticas propriamente 
ditas, precisamos entender aspectos básicos do  
(TEA) e da mente/cognição humana que contribuem para o desenvolvimento da 
lin-

O principal objetivo deste e-Book é apresentar a você como a linguagem e a co-

-

-

-

MENTE/COGNIÇÃO

A mente é vinculada ao pensamento, associando-se 
às funções intelectuais, cognitivas e comportamen-
tais do cérebro. A cognição diz respeito à aquisição do 
conhecimento por meio da percepção, da atenção, da 
associação, do raciocínio, da memória, da imaginação, 
do pensamento e da linguagem.
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LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO SOCIAL NO TEA 

Desde a publicação da quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Trans-
tornos Mentais (DSM-5), em 2013, pela Associação Americana de Psiquiatria (APA), o 
Autismo passou a ser denominado Transtorno do Espectro Autis  (TEA), sendo, 

transtornos do 
neurodesenvolvi-mento

comportamentos e/ou interesses restritos e repetitivos. De 
extrema relevância para 

revisão em março de 2022, que impacta diretamente o 
diagnóstico do TEA. No DSM-5, de 2013, são elencados critérios para fechamento de 
diagnóstico. No DSM-5-TR (Texto Revisado), de 2022, o diagnóstico do TEA só pode 
ser fechado se a pessoa “se encai-

(ALMEIDA, 2023, grifo nosso), conforme veremos 
a seguir, o que torna o diagnóstico mais conservador e evita, segundo First (apud

Apesar da mudança no texto revisado de 2022, o próprio DSM-5 registra que 
“muitos indivíduos anteriormente diagnosticados com transtorno [sic] de 
Asperger atual-mente receberiam um diagnóstico de ranstorno do spectro 

utista sem compro-
envolvidos no diagnóstico, sendo um deles relativo à 

comunicação social, e é possível 

coisa? 

-
boratoriais. Além disso, é possível o tratamento e, na maioria dos casos, 
alcançar a cura por meio de diferentes intervenções, geralmente por 

geralmente associados à área frontal do cérebro e gerando impacto nas 
relações interpessoais, confusão de personalidade e sentimento de inca-

-
rando-se num conjunto de sinais/sintomas.

TRANSTORNOS DO NEURODESENVOLVIMENTO

TRANSTORNO [SIC] DE ASPERGER

A tradução “transtorno de Asperger” da APA (2014), na ver-
dade, se refere à antiga Síndrome de Asperger, que até o 
DSM-IV tinha diagnóstico separado do Autismo por algumas 

de atraso na linguagem, dentre outros aspectos. Com o DSM-

presentes se mostram de forma menos acentuada que nos 
demais níveis. O nome Asperger vem do psiquiatra austríaco 
que deu nome à síndrome, sendo atualmente evitado por sua 
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 São cinco os critérios diagnósticos envolvendo os dois domínios, com suas res-
pectivas subdivisões. O primeiro deles, relativo ao domínio da comunicação social, é 
o que precisa, segundo aponta Almeida (2023), estar presente plenamente, conforme

-
rias apresentadas para fechamento do diagnóstico, nada era explicitado em relação
ao primeiro domínio:

A. -
tes contextos, atual ou anteriormente:

-
-

-

-

-

B. Presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses
ou atividades, atual ou anteriormente, sendo necessário para fechamento de
diagnóstico que ocorram ao menos duas das quatro subcategorias:

ecola-
lia

-
-

-

ECOLALIA

Ecolalia consiste na repetição de palavras ou frases. É 
um distúrbio da fala bastante comum entre autistas, 
que podem repetir algo que acabaram de ouvir, sem 
que essa repetição seja funcional no processo intera-

por exemplo, encaixando ou não essa “fala em eco” na 
conversa, de modo funcional. 
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C. As características devem estar presentes na fase de desenvolvimento, em-
bora, em alguns casos, só se tornem mais evidentes em períodos de ampla de-
manda social, como ingresso na escola ou adolescência, e possam ser mascara-
das por estratégias aprendidas.

-

Comunicação.

Nível 1, há necessidade de apoio. No Nível 2, necessidade de apoio substancial; en-

nos dois domínios, como, por exemplo, os seguintes:

social; respostas inadequadas 
em interações; falta de interesse 
em interação social; tentativas 

malsucedidas de fazer amizades.

problemas para organização e 
planejamento.

comunicação social, mesmo na 
presença de apoio; prejuízos 

sociais perceptíveis; limitações 
para iniciar conversa; resposta 

anormal a interações; falas 
geralmente limitadas a interesses 
restritos; comunicação não verbal 

inadequada.

a mudança de atividade; 
estereotipias manifestam-se com 

frequência e comportamentos 
restritos/repetitivos podem afetar 
a vida social, sendo perceptíveis; 

sofrimento ao mudar o foco ou as 
ações.

nos níveis anteriores; fala de 
poucas palavras ou ausência 
de linguagem verbal; reações 
somente a abordagens muito 

diretas; início de interação restrito 

comportamental com muito 
sofrimento para lidar com 
mudanças em atividades 
ou foco; comportamentos 

restritos/repetitivos interferem 

esferas, trazendo grande prejuízo.

Quadro 1 – Níveis do TEA e suas características
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-
derados autistas de Nível 1 de suporte, sem comprometimento cognitivo ou sem atra-
so no desenvolvimento linguístico, a linguagem pode até estar bem preservada, mas 
seu uso funcional para uma comunicação social efetiva será prejudicado em alguma 

uma fala inteligível, mas a coordenação/compreensão de emoções, a produção e a 
leitura da linguagem corporal/facial/gestual, dentre outros aspectos envolvidos na 
interação com o outro. A linguagem verbal parcial ou plenamente preservada é ape-
nas um dos aspectos a serem considerados para uma boa efetivação da comunicação 
social. Esse fato torna muito recorrente, por exemplo, o diagnóstico tardio (ou o não 
diagnóstico) de mulheres autistas com desenvolvimento intelectual acima da média. 

-
des (ONU), mais recente, lançada em janeiro de 2022, organiza o TEA da seguinte ma-

com base na presença ou não de linguagem funcional

-

-
sente na CID-11, de 2022. (ALMEIDA, 2023).

que aquela visão linear de Autismo em três graus, como na ilustração a seguir, já não 
cabe mais.

Neurotipicidade Autismo leve  Autismo moderado Autismo severo

LINGUAGEM FUNCIONAL

Entenda linguagem funcional como o uso da lingua-
gem em contextos de comunicação social, ou seja, a 
aplicação dos conhecimentos linguísticos adquiridos/
aprendidos em situações de interação social.
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-

atualmente o espectro é entendido como um conjunto de características presentes 
ou não, que vão variar de indivíduo para indivíduo. Esse conjunto de características 
pode ser representado de várias formas. Trago aqui uma ilustração que acredito ser 
mais coerente à noção de espectro do TEA. Ela é resultante de um teste online com 

-
dade, sem validade diagnóstica. 

Fonte: Leif Ekblad (2021).

Figura 1 – Representação do resultado de teste de neurodiversidade

As respostas na ilustração são de um teste realizado por mim em maio de 2023. 
Dos 200 pontos resultantes de mais de 100 perguntas, 138 sugerem um cérebro neu-

confere com laudo médico emitido em 2021 e atualmente atualizado para TEA 6A02.0). 

neurodiversidade pelas linhas que abrangem uma área de respostas do meio para a 
direita da imagem. As respostas do meio para a esquerda seriam as esperadas por 
pessoas com cérebro neurotípico.

-
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Quando convivemos com crianças pequenas, percebemos rapidamente como 
é impressionante o fato de, em seus primeiros anos de vida, elas conseguirem desen-

de perceber o modo como essa língua é usada em diferentes situações de interação 
social. Essas habilidades vão muito além de imitar padrões comportamentais de adul-
tos; elas fazem parte do processo de aquisição da linguagem.

visão linear não dá conta de considerar. O teste avalia habilidades sociais e intelectu-
ais, considerando aspectos como relacionamentos, talentos, percepção e comunica-
ção. A ideia de trazer aqui a ilustração não faz apologia ao autodiagnóstico, mas ilus-
tra como o TEA pode ser representado, de modo que seria possível adaptar as áreas 
avaliadas, inserindo ali outros aspectos, tais como questões sensoriais, por exemplo.

seu diagnóstico, é hora de conhecermos alguns conceitos fundamentais para apro-

Da mesma forma que existem os marcos do desenvolvimento infantil, como 
erguer o pescoço, sentar, engatinhar, andar, etc., há os marcos do desenvolvimento 
linguístico. Atentar-se a eles é de suma importância para um diagnóstico precoce de 
autismo. Trataremos sobre esses aspectos mais adiante.

Chomsky (1957) defendia décadas atrás o que ainda é muito aceito hoje, que 

outras palavras, essa capacidade linguística é inata e acionada de dentro para fora, 
quando somos expostos a uma ou mais línguas. (GARCIA, 2008, p. 91). 

O livro Teorias da aquisição da linguagem, organizado por Quadros e 
Finger (2017), apresenta a aquisição da linguagem a partir de diferentes 
abordagens teóricas, desde a perspectiva behaviorista (comportamen-
tal), a gerativista (de Chomsky), a epistemologia genética e a interacionis-
ta, até a abordagem conexionista e a perspectiva psicolinguística.  

AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM

Aquisição da linguagem é um processo de aprendi-
zagem espontânea da língua materna pela criança, 
uma verdadeira e incrível façanha explicada por dife-
rentes teorias linguísticas. Saiba mais em Quadros e 
Finger (2017). 

NOAM CHOMSKY

Noam Chomsky é um importante ativista po-

cognitivo, tem suas teorias linguísticas como 
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Em crianças neurotípicas, o desenvolvimento do conteúdo, da forma e 
do uso é simultâneo. Nas crianças com TEA, não.

ELEMENTOS DA
COMUNICAÇÃO

Diferentes das crianças neurotípicas, as crianças com desenvolvimento atípi-

ao desenvolvimento da comunicação, bem como a presença de comportamentos e 
interesses restritos/repetitivos. 

As habilidades linguísticas desenvolvidas tão prontamente no processo típico 
de aquisição de linguagem possibilitam desde muito cedo a comunicação, que envol-
ve a transmissão de informações entre pessoas por meio da interação social. Ora, já 
sabemos que a interação social é afetada de alguma forma no Transtorno do 
Espectro Autis  (TEA), seja por causa dos comportamentos e interesses 
restritos/repeti-tivos, seja por prejuízos na comunicação social, que envolve não 
apenas questões linguísticas, mas emocionais, cognitivas, etc.

Quando falamos de linguagem e comunicação, Ferreira (2013, p. 183) nos lem-
bra que a comunicação implica um conteúdo a ser transmitido, a forma como esse 
conteúdo é estruturado em termos de linguagem e o uso desses símbolos comparti-
lhados entre os interlocutores, mas, obviamente, cabe destacar que a comunicação 
não se dá apenas por meio da linguagem verbal (fala ou escrita). Bebês transmitem 
mensagens a seus pais ou cuidadores por meio de olhares, sorrisos, gritos, choro, 
por exemplo. Apenas quando a fala começa a aparecer, podemos observar alguns 
elementos, vejamos:

CONTEÚDO

(envolve o nível semântico da linguagem), o léxico (diver-
sidade de vocabulário) e categorias de palavras e relações 
entre elas.

FORMA
Aspectos relativos à produção da fala/escrita, à estru-
turação das frases e organização das palavras dentro 
delas (níveis fonológico e morfossintático. 

USO
Aplicação da língua socialmente (nível pragmático), direta-
mente associada à intenção do sujeito, que ajusta a mensa-
gem ao contexto em que ela é passada. 

NEUROTÍPICAS
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Antes, porém, de entendermos como cada nível linguístico é afetado no TEA 
e como esse comprometimento impacta a comunicação e a interação social, preci-
samos entender alguns conceitos importantes e que também se relacionam ao au-
tismo: a teoria da mente, a coerência central e as funções executivas. Pessoas com 
TEA apresentam algum nível de comprometimento em todos esses aspectos e, conse-
quentemente, esse comprometimento afetará a linguagem, a comunicação e a inte-
ração social. 

A chamada Teoria da Mente (Theory of Mind – ToM) é a “capacidade de atri-
buir estados mentais, como crenças e desejos, a si e aos outros para explicar e prever 

apud LIND; BOWLER, 2009, p. 929). 
Segundo estudiosos renomados especialistas em autismo, como Baron-Cohen (1989) 
e Frith (1989), é a ToM a responsável pelos prejuízos sociais e comunicacionais do TEA. 

outro aspecto bastante afetado no TEA.  

Uma , por exemplo, a per-
cepção de atitudes e falas maliciosas ou falsas, já que o 
sujeito assume o que ouve/lê como verdadeiro ou con-
siderado a partir do estado real do mundo, e não a par-
tir de uma representação mental do mundo (que pode 

-
tos comuns entre autistas, como a característica inge-
nuidade, no que se refere à percepção das intenções 

ironia (há mais questões envolvidas aqui, mas depois 
-

car mentira e, por vezes, de separar fantasia de realidade; etc. Na infância, tal inabi-
lidade impactará no brincar de faz de conta e, mesmo com a chegada da juventude e 

Lind e Bowler (2009, p. 930) destacam, porém, que muitos autistas aparente-

tais situações que dependem da ToM se dá, entretanto, por estratégias compensa-
tórias, e não pelas mesmas vias de desenvolvimento que sujeitos neurotípicos apre-
sentam. Ou seja, não é que essas pessoas tenham o mesmo desenvolvimento da ToM 
que os neurotípicos. Elas só aprenderam a desenvolver estratégias para se saírem 
bem nas atividades solicitadas. Curioso, não é mesmo? Os autores ainda sugerem 

para desenvolver a ToM em alguma medida, de modo a trazer benefícios não apenas 
nas atividades, mas no próprio processo de interação social. Trataremos disso mais à 
frente.
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A coerência central tem a ver com a percepção de partes e do todo. Pessoas 

capacidade de observar detalhes e unir essas informações para compreender o todo, 
num processo de percepção mais global. Já pessoas com autismo apresentam uma 
baixa coerência central, de modo que costumam se ater mais em detalhes – por ve-

uma percepção, muitas vezes, confusa e desorganizada. 

 Uta Frith (1989) 
-

trar essa diferença. Enquanto neurotípicos veem várias árvo-

tendem a olhar para essas árvores e continuar vendo apenas 
árvores. Essa habilidade em observar detalhes é que leva, tam-
bém, crianças autistas, por exemplo, a focarem nas rodas dos 
carrinhos, em vez de brincarem com o objeto da forma conven-
cional como brincam os neurotípicos. 

A baixa coerência central pode apresentar-se como vantajosa em situações 
que exigem a observação pormenorizada de detalhes, mas certamente contribui para 
comprometer a comunicação/interação social, pois ela pode afetar a percepção do 
todo no uso da linguagem, uma vez que a comunicação envolve a seleção de palavras, 
de determinadas entonações (melodia) para cada intenção de fala, de expressões fa-
ciais e linguagem corporal adequados ao que se está dizendo, etc. Toda essa rede de 

central muito baixa.

-

-
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vez que, num nível mais profundo de leitura, são exigidas habilidades de conexões 
-

bra de rotinas, uma vez que o autista pode, em uma dada situação, não entender o 
que vem a seguir, não sendo, como bem coloca Lawson (2011), capaz de completar 
uma sequência de eventos nem aderindo a novas rotinas e mudanças. 

-

-

-

De acordo com Garon, Bryson e Smith (2018, apud UEHARA; CHARCHAT-FI-
CHMAN; LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013, p. 26), funções executivas são “o conjunto de 
habilidades e capacidades que nos permitem executar as ações necessárias para atin-

Essas funções executivas teriam as funções de:  

focar a atenção em uma informação relevante enquanto inibe outras infor-
mações distratoras; b) coordenar múltiplas atividades cognitivas simultane-
amente; c) selecionar e executar planos e estratégias; d) alocar recursos em 
outras partes da memória de trabalho; e e) evocar informações armazenadas 
na memória de longo-prazo. (BADDELEY, 1996, 2000, apud UEHARA; CHARCHA-
T-FICHMAN; LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013, p. 27).

Shallice e Burgess (1996, apud UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-FER-
NANDEZ, 2013, p. 28) complementam essas funções com a postulação de um Sistema 
Atencional Supervisor (SAS), responsável pela coordenação e regulação de ações com-
plexas, cujo sucesso na execução depende de inúmeros fatores, tais como memória 
de eventos passados, habilidade de agir diante de intenções futuras e planejamento. 
Pessoas com TEA apresentam algum nível de prejuízo nessas funções, ou seja, algum 
nível de disfunção executiva.

A disfunção executiva, para Lezak (apud UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LAN-
DEIRA-FERNANDEZ, 2013, p. 29), está associada a falhas em qualquer um dos domí-
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nios a seguir, quais sejam: o da volição, do planejamento, da ação intencional e o do 
desempenho efetivo de uma tarefa. A volição refere-se à motivação/autoconsciência 

alternativas para tornar a tarefa mais efetiva. A ação intencional diz respeito à capa-
cidade de dar continuidade às sequências planejadas ou ajustá-las se necessário. Por 

e regulação do comportamento. Como os comportamentos e interesses restritos e re-
petitivos mostram-se comprometidos no TEA, trazendo prejuízo em diferentes áreas 

quanto esses domínios (volição, planejamento, ação intencional e desempenho efeti-
vo) são afetados em indivíduos autistas.

É fato, entretanto, que as funções executivas não se 
associam apenas a aspectos cognitivos. Precisamos con-
siderar também sua relação com as emoções. Uehara, 
Charchat-Fichman e Landeira-Fernandez (2013) citam di-

de comportamento – tais como impulsividade, irrespon-
sabilidade, inadequações sociais, mudanças de humor, 
etc. – após lesões no lobo frontal do cérebro, área co-
mumente associada às funções executivas – embora uma 
abordagem meramente localizacionista de qualquer estu-
do relacionado ao cérebro seja atualmente equivocada.

entre a razão e a emoção. Assim, para a atuação plena do organismo é necessário que 

diferenciada entre neurotípicos e neurodivergentes. (UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; 
LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013, p. 30). 

Considerando os achados de Miyake e colaboradores (2000, apud UEHARA; 
CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-FERNANDEZ, 2013, p. 32), quais sejam, que os com-

-
lidade mental, a atualização (monitoramento e manutenção da informação) e a inibi-

-
dade em reter informações que não são de interesse e (quase) ausência de  em 
interações sociais.

Já Pineda e Merchan (2003, apud UEHARA; CHARCHAT-FICHMAN; LANDEIRA-
-FERNANDEZ, 2013, p. 32) as funções executivas são “uma atividade cognitiva consti-
tuída por inúmeras dimensões independentes que trabalham de maneira integrada

-

FILTRO

-
-
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-
cisam ser considerados também em relação ao amadurecimento do córtex cerebral. 

executivas sem necessariamente apresentar transtornos, mas sim pelo período de 
maturação do córtex em que se encontram.  

Feitas as apresentações desses conceitos introdutórios, vamos ao que nos inte-
ressa de fato: as questões de linguagem e a comunicação social no TEA.

-
tico não ocorre isoladamente. Como já sinalizado, atentar-se para esses marcos do 
desenvolvimento pode fazer toda a diferença num diagnóstico precoce de autismo 
(ou outros tipos de transtornos do neurodesenvolvimento). Com o propósito de com-
preender as relações entre o desenvolvimento linguístico e o de outras instâncias. 
Veja a seguir um quadro comparativo, em que constam linguagem, cognição, desen-
volvimento físico, percepção de formas e desenvolvimento social e emocional:

Quadro 2 - Desenvolvimento típico da linguagem e de outras instâncias

Localiza a direção do som (6 meses). 
Duplicação silábica (6-9 meses). 
Percebe padrão entonacional (10 meses). 

Sucção, preensão e acomodação. 

Sucção, preensão e acomodação. 

Segue feixe luminoso que se move (1 mês). 
Fixa os dois olhos num só ponto 
(O ponto ideal é a 20 centímetros de distância).

Sorri (0-2 meses). 
Distingue cuidador e reconhece pessoas próximas (0-6 meses). 
Procura interação (6-12 meses). 
Brinca de esconde-achou (6-9 meses). 
Manifesta emoções pelo choro. Demonstra ansiedade na separação e com 
coisas novas (6-12 meses). 
Imita gestos (9-12 meses).
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Queda da habilidade de discriminação sonora de outras línguas. 
Nomeia objetos. 
Produz holofrases, negações e interrogações. 
Duas palavras ou mais (18-20 meses). 
Repete o que ouve.

Puxa e empurra coisas. 
Entende e executa ordens. 
Mostra o que quer.

Coloca blocos em recipiente, empilha e joga no chão (12-15 meses). 
Usa colher e garfo (15-18 meses). 
Sobe escada com ajuda (13 meses). 

Anda para trás (15-18 meses). Passos regulares (20 meses). É raro cair. 

Reconhece formas de objetos familiares, círculos, quadrados e triângulos.

Interações com outras crianças ocorre ainda em paralelo, e não com elas.
Desenvolve sentimento de posse. 
Sensibilidade à aprovação e repreensão.

Aproximadamente 900 palavras (3 anos). 

Tem inúmeras hipóteses linguísticas e reconhece regularidades.

Fase do porquê. Egocentrismo. Fala sozinho. 
Conhece inclusão (é) e exclusão (não é) e seu corpo. 
Início da construção dos conceitos.

Come sozinha, abre pacotes e joga bola. Arremessa bola (2,5 a 3 anos). 
Controla o lápis e consegue seguir o traçado de quadrado. 
Gosta de pegar coisas de difícil acesso. Deglute fechando os lábios. 
Leva a comida rapidamente ao centro da boca. 
Pula com ambos os pés (2 a 2,5 anos). Há progresso no uso de escadas.

Reconhece o plano e o ondulado. 
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Desenvolvimento da empatia.
Tenta imitar o comportamento adulto. 
Começa a aceitar a separação da mãe. 
Gosta de ouvir histórias com outras crianças. 
Birras são frequentes.

Cerca de 1200 palavras (3,5 anos). 
Aparecem preposições e outras palavras gramaticais.
Sentenças com mais de uma oração

Categoriza e dá animacidade aos objetos. 
Lembra eventos. Começa a entender relação de causa e efeito. 
Repete sequências de 3 algarismos. Conhece o conceito de dois.

Controla o esfíncter. 
Grande atividade motora. Marcha controlada. 
Progresso no equilíbrio. Anda em triciclo. Sobe em tudo. 
Caminha com segurança. Dá alguns passos na ponta dos pés. 
Come sozinho sem se sujar. Usa colher e garfo.

Reconhece redondo, cruz. 
Discrimina fundo e forma. 

Tem amigos imaginários. 

Começa a perceber diferenças de gênero quanto ao comportamento. 
Passa a se interessar por interações e atividades em grupo. 
Desperta para suas limitações, pedindo ajuda. 
Tem medo do escuro. 
Começa a distinguir certo e errado.

Cerca de 1900 palavras. 
Usa se (condicional), faz adivinhações, usa pronome possessivo e verbo 
auxiliar com frequência. 
Surgem estruturas sintáticas complexas.

Conhece conceitos de surpresa, segredo, número e espaço. 
Começa a entender a representação simbólica. 
Distingue fantasia de realidade. Reconhece padrões. 
Aceita supervisão. Compreende e repete histórias.

Transporta copo com líquido sem derramar. 

Consegue patinar e andar de bicicleta. 
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Reconhece o losango e o quadrado e os copia. 
Constrói escada com 6 cubos. 
Combina cores.

Copia o adulto. 
Consegue esperar e partilhar. Mostra-se mais calma e interage bem. 
Envergonha-se facilmente. Quer agradar aos outros. 
Demonstra sensibilidade à necessidade dos outros. 
Pode roer unhas, piscar/esfregar olhos ou fungar quando cansada ou 
irritada. 
Pode mentir para não se responsabilizar.

Scliar-Cabral (2003) chama atenção para os chamados fatores biopsiquicamen-
-

gramada para operar com signos verbais, no devido tempo, em virtude de como o 

pessoa para pessoa, mas atrasos expressivos precisam ser considerados.

vida, por exemplo, espera-se de uma criança neurotípica que ela já consiga distinguir 
padrões entonacionais. Chama a atenção o fato de a entonação mostrar-se já bem 
presente logo no início do processo de aquisição e se mostrar com bastante frequên-
cia prejudicada mesmo em autistas mais velhos. Isso possivelmente se deve às cha-
madas podas neurais.

Quanto ao desenvolvimento cognitivo, social e emocional nesse primeiro ano, 
torna-se difícil distingui-lo do de uma criança neurotípica, mas um bebê autista, por 
exemplo, já pode dar sinais de apatia e não se mostrar muito interessado em interagir 

 De um a dois anos de idade há a queda da habilidade de discriminação sonora 
-

tico-fonológica na língua materna. 

No TEA, essas podas neurais se dão de forma irregular, podendo gerar um re-
trocesso no desenvolvimento linguístico, o que pode levar, por exemplo, uma criança 
que já começou a falar a parar de falar. A ecolalia (repetição do que ouve) manifesta-
-se nesse estágio, em ambos os grupos (crianças típicas e atípicas). Cognitivamente,
a criança já é capaz de entender e executar ordens, mostrando o que quer. Autistas,

-
mente que não sejam capazes de fazê-lo. Por vezes, trata-se de não entenderem o
jogo comunicacional/social ou o sentido de fazer o que estão sendo solicitados a fa-

PADRÕES ENTONACIONAIS

Trata-se da “melodia” da frase, que varia conforme o sentido e a inten-

-

-
-

sas diferenciações, o que se revela em falas que soam rudes, mesmo 

-
-

PODA NEURAL

O cérebro contém bilhões e bilhões de neurônios que se conectam 
através das chamadas sinapses, gerando como que circuitos elétri-
cos ou químicos. As conexões mais ativas e estimuladas constituem a 
parte, digamos, produtiva do cérebro, mas há conexões que são feitas 
e acabam não se mantendo, de modo que, de tempos em tempos há 
uma espécie de “limpeza”, ou, em outros termos, um corte nessas co-
nexões. Essas são as chamadas podas neurais, uma referência à poda 
de uma árvore, mesmo, que precisa disso para que outras áreas se 
fortaleçam. Em crianças com TEA, as podas ocorrem de forma irregu-
lar, ou seja, ao invés de serem eliminadas conexões não relevantes, 
são podadas também sinapses ativas e produtivas, afetando aspectos 
que abordamos aqui: ToM, interação, etc. Recomendo que você assis-
ta a este vídeo, em que o assunto é explanado por especialistas:

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Pn4qwHcUdeI 
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zer. O processo de interação social ainda ocorre em paralelo, sendo difícil avaliar esse 

Já dos dois aos três anos
o uso de diferentes classes gramaticais, incluindo a concordância. Algo que pode sur-
gir com frequência em autistas, porém, é o uso da terceira pessoa para se referir a si.
Isso também é comum em muitas crianças neurotípicas.

-
-

também tende a se mostrar comprometido em crianças com TEA. 

 Dos três aos quatro anos -
ças quanto à produção de frases, por exemplo, que podem não envolver mais de uma 
oração ainda, como ocorre com as neurotípicas, além do desinteresse em atividades 

O vocabulário pode ou não se mostrar reduzido. A variação é muito grande no 
espectro, como veremos adiante.

 Dos quatro aos cinco anos, gostaria de destacar a capacidade de crianças neu-

para autistas, além de todas as habilidades emocionais e sociais relacionadas à ToM, 
que estarão prejudicadas em alguma medida nesse grupo, o que impactará na comu-
nicação social.

-
riam desde

reduzida da fala, fala em eco até linguagem explicitamente literal ou afetada. 
Mesmo quando habilidades linguísticas formais (p. ex., vocabulário, gramáti-
ca) estão intactas, o uso da linguagem para comunicação social recíproca está 

qual a linguagem pode se apresentar de inúmeras formas. Como já vimos ao tomar 
conhecimento de como o CID-11 organiza o diagnóstico de TEA, há desde os chama-
dos autistas não verbais até aqueles cuja linguagem não apresenta comprometimen-
to, ao menos não aparente. Segundo o Instituto NeuroSaber (2022), cerca de 15% a 
20% dos autistas são não verbais. Nesse grupo se encontram os autistas menciona-
dos no início da citação, com ausência total da fala

outros meios, como gestos ou recursos como o Sistema de Comunicação por Troca 
de Figuras (PECS – Picture Exchange Communication System), sobre o qual falaremos 
melhor no próximo capítulo. Da mesma forma que um autista que não emite nenhum 
som pode comunicar-se em algum nível, é comum que autistas sejam não verbais, 

-
plo. Nesses casos, essas produções existem, mas não estão associadas a eventos co-
municativos.
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Atrasos na linguagem também são comuns no TEA, sendo um dos primeiros 

Nos sujeitos deste último grupo, não havia atraso de linguagem, enquanto era co-

outro grupo. Como atualmente ambos os grupos foram incorporados no atual nível 
1 de suporte do TEA, isso trouxe certa obscuridade para o diagnóstico diferencial e 

que também será discutido no próximo capítulo. 

Ainda sobre o atraso da linguagem, cabe ressaltar que, quando existente, ele 
pode se manifestar de duas diferentes formas: 

ou ele estará presente desde o início, sendo observado por meio dos marcadores de 
desenvolvimento, os quais não serão plenamente atingidos, permitindo, inclusive, in-
tervenções precoces; 

ou ele se manifestará após um determinado período – geralmente a partir dos 18 ou 

neural, que levará a um regresso do desenvolvimento linguístico alcançado, daí ser 
comum chamar esse tipo de caso de autismo regressivo, embora o TEA seja uma 
condição inata, ou seja, não é porque seus sinais surgem tardiamente que ele não 
estivesse ali desde o nascimento. 

Segundo o DSM-5, a presença de linguagem funcional por volta dos 5 anos é 
sinal de bom prognóstico (APA, 2014, p. 56).

Continuando a destrinchar a citação, quanto à compreensão reduzida da fala, 
ela se dará por N fatores, mas principalmente pelos aspectos aqui já sinalizados e os 

-
-

Fonte: Freepik

CURIOSIDADE
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na oralidade, assim como na conexão das partes que compõem um texto qualquer, 
independentemente de sua modalidade, oral ou escrita. A disfunção executiva traz 

a serem executadas, por exemplo. Sem mencionar outros aspectos que contribuem 
para essa compreensão reduzida da fala, como a literalidade, explanada mais adian-
te, por exemplo. 

Como já vimos, consiste nessa reprodução da fala do outro, seja esse outro 
uma pessoa próxima ao autista ou um personagem de um desenho animado ou de 

típico de aquisição da linguagem, como apontam Sbervelieri e Dias (2018), ainda que 
com menor intensidade, numa experimentação da fala antes mesmo de a criança 

-
-

FALA EM ECO ou ECOLALIA

autista diz respeito à literalidade. A literalidade diz respeito a uma interpretação dita 
-

sões metafóricas, usos conotativos. E esses usos estão presentes na linguagem coti-
diana, de modo que nem percebemos do quanto recorremos a essas expressões em 

-
der metáforas, por exemplo, mas não apenas isso. Para autistas adolescentes e até 

compreender certos tipos de piadas, até porque essa linguagem também se mostra 
afetada -

destacar, aqui, que a ToM também interfere nesse sentido.

-

-

-

CURIOSIDADE

É comum vermos a literatura enfatizando a não funcionalidade da fala ecolálica, 
mas isso nem sempre é assim. Convivi por mais de um ano com um menino, 

anos, vivia lendo o tempo todo e sempre estava falando sobre suas leituras (era 

aparentemente desconexas, mas que muitas outras vezes acabavam por 

percebemos que aquelas frases eram todas retiradas de algum outro 

altamente admirável. Passado um tempo, conversando com sua mãe acerca 

ar intelectual demais ou desencaixado do tempo/espaço no qual ele se inseria.
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“Mesmo quando habilidades linguísticas formais (por exemplo, vocabulário, gramáti-
ca) estão intactas, o uso da linguagem para comunicação social recíproca está preju-

gramatical de competência pragmática, ou conceitual. Não é porque uma pessoa tem 
uma arma guardada em casa que ela sabe como utilizá-la adequadamente em cada 
situação. Ter a arma equivale aqui a ter a competência linguística. Seu uso tem a ver 
com a competência pragmática.

De fato, como já vimos ao explorar o quadro no início deste capítulo, é comum, 
na primeira infância, a ausência de interesse social. Quando ocorrem, essas intera-
ções costumam envolver outros recursos, como apontar para o que se quer ou puxar 
a pessoa sem olhá-la, como que fazendo dela uma extensão de si para obter algo. A 
linguagem, nesse caso, ainda que presente e sem comprometimento, acaba por não 
ter a mesma funcionalidade que tem para neurotípicos. Uma criança pode reconhe-
cer todas as letras do alfabeto, mas sequer atender quando chamada, sendo comum 

seletiva, uma vez que a criança não responde à voz humana, mas reage a barulhos de 
máquinas, por exemplo.

Autistas do tipo Asperger, por exemplo, 
costumam ter um vocabulário bastante 
diferenciado de sujeitos neurotípicos da 
mesma idade, e até conseguem ter bastante 
desenvoltura na utilização desse repertório, 

dizem, especialmente quando se tratam de 
conceitos mais abstratos.

o outro é determinante para a “entrada da

controla a linguagem, mas é transformado por
ela por meio da interação com o outro, e as inúmeras particularidades referentes à 
socialização no TEA contribuirão para a constituição desse sujeito e da linguagem em 

à idade, gênero e cultura, mas é comum, como já sinalizado, o desinteresse na intera-

(brincar de faz-de-conta), adequar o comportamento e, consequentemente a comuni-
cação verbal e não verbal, a diferentes situações (menos ou mais formais), etc.

Jovens e adultos, por sua vez, podem estabelecer amizades sem compreender 
-

impede a iniciativa de interações ou o compartilhamento de emoções. Devido a esses
aspectos apontados, a linguagem tende a ser unilateral, sem reciprocidade social,
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sendo mais utilizada para algum objetivo, como rotular ou pedir algo, em vez de ser-
vir para comentar, opinar ou conversar sobre algum assunto. Mesmo que adultos 

turnos de fala para saber quando e como entrar em um diálogo sem atropelar a fala 

novas ou quando não tiverem suporte, o que pode gerar muita ansiedade e sobre-
carga para planejar e executar o que é adequado naquele dado contexto social. (APA, 

A comunicação não verbal também está prejudicada no TEA. Assim, recursos 
comunicacionais por vezes tão ou mais importantes que a linguagem verbal, como 
o olhar, gesto, expressões faciais e orientação corporal1. A baixa coerência central

Seu repertório será reduzido, em comparação ao de neurotípicos, e o uso que 
faz desses recursos geralmente não soa espontâneo na comunicação. A própria en-
tonação mostra-se, muitas vezes, afetada, dando à fala um estranhamento, seja pela 
diferença no contorno melódico esperado, seja pelo número e duração das pausas, 

“O prejuízo pode ser relativamente sutil em áreas individuais (por exemplo, 
alguém pode ter contato visual relativamente bom ao falar), mas perceptível na in-
tegração insatisfatória entre contato visual, gestos, postura corporal, prosódia e ex-

impactam no uso da linguagem, uma vez que é comum ao autista a repetição re-
corrente de palavras na fala ecolálica, bem como de perguntas, seja pelo prazer de 
produzir e ouvir a mesma frase sendo repetida, seja por questões atencionais, da 
disfunção executiva, que levam o autista a não compreender prontamente e tornar a 
perguntar. 

-
gurarem muito mais estereotipias, num esvaziamento de seu valor simbólico. 

A APA assume entonação como comunicação não verbal, mas não é. A entonação é um componente 
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linguagem, do conteúdo e da forma – quais sejam, os níveis fonológico, morfológico, 
semântico e sintático –, muitos avanços ainda são necessários para descobertas mais 

das áreas da medicina ou psicologia, e não por pesquisadores especialistas em lin-
guagem: os linguistas. Os estudos publicados apresentam resultados bastante con-

por questões de ordem metodológica de cada investigação. Como ouvi de um psi-
quiatra muito respeitado na comunidade autista, infelizmente ainda temos mais per-
guntas que respostas. Em autistas verbais, por exemplo, alguns apresentam prejuí-

muito, embora a maioria dos autistas mostre conhecimento lexical característico de 
idade cronológica baixa (ARUNACHALAM; LUYSTER, 2018; CHARMAN et al., 2003), en-
quanto a fonologia segmental
TAGER-FLUSBERG, 2001; TAGER-FLUSBERG et al., 2005). 

Uma vez que explanamos diferentes questões relacionadas à linguagem den-
-

gogicamente no ambiente escolar.

-
te escolar. Desde aspectos relacionados às relações interpessoais, ao bullying, ao 
transtorno do processamento sensorial (TPS), à seletividade alimentar, às crises que 
podem se desencadear pela sobrecarga ou estresse e, claro, às questões de comuni-
cação social e aprendizagem. Interessa-se trazer alguma contribuição neste material 
sobre como a observação atenta de questões de linguagem e comunicação pode ser 

que, por meio da adaptação curricular e linguística possamos construir ambientes 
mais acolhedores e produtivos a esse público.

Nesse sentido, gostaria de delimitar, primeiramente, o escopo do que pretendo 
trazer aqui, uma vez que é preciso considerar que a escola abarca desde o nível de 
pré-alfabetização até a conclusão do Ensino Médio, por exemplo; e que o espectro 
do autismo, por sua vez, abarca desde os sujeitos sem comprometimento linguísti-

FONOLOGIA SEGMENTAL

A fonologia segmental ocupa-se, como o nome sugere, dos 
segmentos da fala, ou seja, os “pedacinhos de sons” (fones) 
que compõem as sílabas e, consequentemente, as palavras. 
A entonação, por exemplo, não é objeto de interesse da Fo-
nologia Segmental, por se caracterizar como sendo supras-
segmental, ou seja, por perpassar todos os segmentos, atu-
ando sobre toda a cadeia da fala. Recomendo um livro que 

aprofundamento sobre o assunto: (ROBERTO, 2016).
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níveis 1 e 2 de suporte em fases posteriores à alfabetização, buscarei trazer aqui con-
tribuições introdutórias que perpassem essa ampla heterogeneidade do processo de 
escolarização e do TEA.

O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, 
social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de 
estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de discrimina-
ção. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado 
na concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como 
valores indissociáveis, e que avança em relação à ideia de equidade formal ao 
contextualizar as circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e 
fora da escola (BRASIL, 2006).

Assumir essa necessária inclusão e promover 
profundas mudanças estruturais e culturais na esco-

-
-

ferentes recursos que garantam tais condições faz-se 
indispensável. 

Conforme lembram Falvey et al. (1995, apud
-
-

tada a perspectiva inclusiva, compete à escola ofere-
cer condições para que todos efetivem suas ações no 
fazer educacional. Não adianta apenas estar inserido 
no contexto escolar. As pessoas com necessidades 
educativas especiais precisam de fato fazer parte do 
processo de ensino e aprendizagem.
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-

o autista pode ser capaz de atravessar a ponte – especialmente se estivermos falando
de autistas com menor necessidade de suporte –, mas o custo desse esforço lhe será
muito alto, podendo gerar sobrecargas, crises (meltdowns e shutdowns), ansiedade,
depressão, burnout.

COMENTÁRIO
-

-

-

Assim, quando falo que é a escola que deve se adaptar ao autista, e não o con-
trário, obviamente não estou sugerindo que todos atravessem a ponte em direção ao 
autista. Não se trata disso. A escola se constitui de um coletivo com muita diversida-
de. Assim como não cabe exigir que um autista se comporte como um neurotípico, 
tampouco faria sentido que os demais se anulassem em função da atipicidade do au-
tista. Dessa forma, a solução que se apresenta, como em tudo na vida que exige bom 
senso, é o caminho do meio:
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O meio da ponte representa esse lugar conquistado pelo autista, que, uma vez 
devidamente estimulado, desenvolve-se em todas as esferas que lhe permitam ex-
perienciar uma melhor qualidade de vida. Mas ele também representa o lugar para 
onde a escola deve se dirigir ao entender a necessidade de acolher o autista em suas 

anos construída na ilusão de turmas homogêneas, métodos padronizados de ensino 
e aprendizagem, além de espaços desprovidos desse olhar para aquele que foge ao 

Esse meio da ponte pode se manifestar de diferentes maneiras, dentre as quais 
podemos citar: 

-

-

A metáfora da ponte deixa explícito o óbvio: que não basta inserir o autista em 
um ambiente escolar plural e esperar que ele se desenvolva espontaneamente. Como 
Oliveira (2020) nos lembra,

os direitos educacionais devem ser estendidos à pessoa com autismo, confor-
me garantido na Constituição Federal; em seu Art. 205, em relação à educa-
ção como um direito de todos, bem como no Art. 206, inciso I, que estabele-
ce igualdade de condições de acesso e permanência na escola. Esses direitos 
também são previstos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

seja ministrado no ensino regular, preferencialmente, assim como em decre-
tos e documentos. Além disso, há direitos previstos no Art. 1º, no § 2º, da Lei nº 

com TEA, designando acesso à educação com as adaptações cabíveis que con-

O respaldo legal da inclusão existe. A pergunta que ecoa é: como garantir que 

inclusão de crianças autistas no ambiente escolar público ou privado só é possível 
se os professores estiverem preparados para lidar com as demandas desses sujei-
tos. Gostaria de complementar o que dizem os autores, incluindo, primeiramente a 
necessária capacitação de todos os atores da escola, direção, secretaria, inspetores, 
auxiliares de serviços gerais, merendeiras, todos, não apenas os professores. É essa 
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-
-

-

-

-

De acordo com Barbosa e Carvalho (2019), o Plano Educacional Individualizado 
(PEI) consiste em uma ação viabilizadora da inclusão, por constituir-se de planeja-

suas “habilidades, conhecimentos e desenvolvimento, idade cronológica, nível de es-
colarização já alcançado e objetivos educacionais desejados em curto, médio e longo 

segundo os autores, personaliza o processo de ensino e aprendizagem para o aluno 
público-alvo da Educação Especial (PAEE), além de alunos com “transtornos funcio-

básica, o PEI requer algumas observações para sua elaboração. Brescia (2015, apud 

redação do PEI, em que serão coletadas informações relevantes e feitas observações 
-

cola anterior, relatos terapêuticos, diagnósticos, encontros com a família, etc. Para 
além desses aspectos, outros precisam ser considerados, os quais envolvem, por sua 
vez, a escola, tais como recursos humanos e materiais, espaços físicos, tecnologias 
assistivas disponíveis, etc.

TECNOLOGIAS ASSISTIVAS (TA)

Recursos e serviços voltados às PCD, com o intuito de pro-
porcionar a essas pessoas inclusão, independência e qua-
lidade de vida. Há vários tipos de TA, dentre as quais po-
demos citar andadores, cadeira de rodas, lupas, aparelhos 
auditivos, tesouras adaptadas, abafadores de ruídos (para 
indivíduos com TPS), etc.
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Consulte o e-book de Barbosa e Carvalho (2019) para obter mais detalhes 
sobre o PEI. Trata-se de um material sintetizado e esclarecedor, que cer-
tamente ajudará você na elaboração do documento.

Produto%20Educacional.pdf

Dos dados a serem coletados, no PEI devem constar informações sobre as ne-

objetivos e metas esperados, bem como encaminhamentos para alcançá-los, méto-
dos e critérios de avaliação, tudo com o propósito de garantir seus direitos educacio-
nais, devendo “explicitar todas as intervenções e adaptações voltadas para a apren-

elaboração do documento não compete apenas aos professores, mas a outros sujei-
tos da escola, podendo, ainda, contar com a participação da própria família, cabendo 
sua revisão e reformulação, sempre que se entender necessário.

Algo importante a ser considerado é, sempre que possível, a ação integrada en-

de modo que as metas traçadas e o cronograma estabelecido possam ser conduzidos 
de forma mais otimizada. 

efetivada. O desenvolvimento educacional, de modo geral, e principalmente o das 
-

dades, já que nem sempre o professor terá as condições técnicas e temporais neces-
sárias para desenvolver tudo sozinho. Nesse sentido, destaca-se a política pública do 
MEC voltada à disponibilização gratuita de recursos pedagógicos de diferentes áreas 
num repositório.

O formulário a seguir serve de parâmetro para a elaboração do PEI.
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Fonte: Barbosa e Carvalho (2019).
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Esta seção aborda dois tipos de recursos muito valiosos ao processo de inclu-
são de autistas: os objetos de aprendizagem e as tecnologias assistivas.
primeiramente, tratar dos objetos de aprendizagem. Os nomes variam – objetos de 
aprendizagem (OA), objetos digitais de aprendizagem (ODA), objetos educacio-
nais (OE) -
gem, segundo Balbino (2007), surgiram, a partir da década de 90, das demandas de 
produção de recursos educativos voltados ao e-learning. Como os custos de produção 
de cursos a distância eram altos, o que inicialmente era pensado como uma estrutura 
única e indissociável passou a ser substituído pelo desenvolvimento de objetos de 
aprendizagem, ou seja, materiais de ensino completos e independentes voltados 
à necessidade de um curso, mas que pudessem ser reaproveitados em outras situa-
ções. 

           Tais recursos, atualmente, podem ser entendidos 
como objetos digitais ou não, passíveis de reutilização, e 
usados para estimular o processo de ensino e aprendizagem 

-
de de ensino online ou presencial. Muitos entendem os OA 
como ferramentas à disposição do professor para incremen-

-
ma que prefere “olhar os objetos de aprendizagem menos 
como uma ferramenta e mais como um conceito abstrato 

-
do e disponibilizado em um repositório, a maneira como esse recurso será utilizado 
pedagogicamente ultrapassa toda orientação apresentada ou aplicação imposta por 
quem o concebeu. Em outras palavras, ainda que um OA tenha sido criado para um 

-
dem apenas dos objetivos traçados pelo professor que o reutiliza e de sua criativida-
de para inseri-lo da melhor forma em sua proposta pedagógica.

O Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Educação à Distância 
(SEED), disponibiliza gratuitamente em um banco internacional objetos de apren-
dizagem para uso didático e paradidático. Há recursos em diversos formatos (áudio, 
vídeo, animação/simulação, imagem, hipertexto, softwares, etc.), sendo eles relacio-
nados a várias áreas do conhecimento, e certamente podem ser uma excelente opção 
para a adaptação curricular dirigida ao aluno autista, cuja aprendizagem sempre é 
favorecida com o apoio de recursos mais visuais e mais concretos.

Para além do Banco Internacional de Objetos Educacionais da SEED, há 
outras plataformas que disponibilizam OA gratuitamente. O link a seguir 
dá acesso a várias delas: 
https://www.aunirede.org.br/portal/referatorio-de-objetos-de-aprendi-
zagem-da-ead-publica-brasileira/
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Além dos OA, as tecnologias assistivas podem ser recursos essenciais no traba-
lho com autistas, especialmente os que apresentam menos tônus muscular – o que 
compromete a escrita – e os não verbais. Há, como já mencionei na seção anterior, 

por exemplo, há diferentes recursos disponíveis, tais como os engrossadores de lápis 
e as tesouras adaptadas:

Dentre as tecnologias assistivas, talvez a mais comumente utilizada com autis-
tas são as PECS, um sistema de comunicação alternativa que consiste em um conjun-

Fonte: Assistiva Tecnologia e Educação (2023)

Figura 2 – Cartões de Comunicação Alternativa

As PECS podem ser feitas por meio de cartões ou pranchas de comunicação. São mui-
to comuns, sendo utilizadas para que a pessoa manifeste opinião, desejo, etc. Além 
dos cartões e pranchas, há, ainda, aplicativos voltados ao uso das PECS em suporte 

Já mencionei o caso de Carly, uma autista não verbal que, após muito estímu-
lo, passou a se comunicar por meio da escrita no computador. Gostaria, porém, de 
apresentar a você outro caso, o de Lucy Blackman, a qual aprendeu inicialmente a se 
comunicar por meio das PECS e depois começou a escrever.

Fonte: Cardoso (2023)
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Observe o caso de Lucy Blackman (apud BIALER, 2017, p. 589) relatando em seu 

comunicação alternativa:

A australiana Lucy Blackman, autista não falante, manifesta isolamento au-
tístico, mutismo autístico, comportamentos bizarros, perturbações sensoriais, 

-

-
priar do corpo próprio e automatismos. Após aprender a escrever pelo méto-
do de comunicação assistida/facilitada, tornou-se capaz de se expressar pela 

apud BIALER, 2017, 
p. 589).

muitas famílias que, porque o autista é não verbal, pensam que ele não é capaz de 
se comunicar de uma forma mais organizada, limitando a interação a gestos simples, 
olhares e suas próprias intuições a respeito do que o autista esteja tentando comuni-
car. 

Como, porém, os casos de Carly e Lucy evidenciam, 
por maior que seja o comprometimento aparente do au-
tista em questões motoras, cognitivas e sensoriais, os estí-
mulos adequados sempre trarão progressos. E, em alguns 
casos, progressos surpreendentes.  

O importante é acreditar e continuar estimulando, 
pois, ainda sobre Lucy Blackman, de acordo com Bialer 

-
meçar a escrever seus primeiros textos, constituídos de 

-
nas aos 19 anos que passa a entender a importância de 
escrever para comunicar-se com o outro, relatando em 

-

aí a baixa coerência central bastante presente, quando Lucy relata cantar “Parabéns 

do que era dito. 

O artigo e o livro são interessantíssimos. Recomendo a leitura de ambos. 
(ver BIALER,2017) 

-
Gp/?lang=pt&format=pdf
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Quando pensamos na necessidade de a escola estar preparada para a elabo-
-

engano de minha parte, um PEI voltado a uma criança com discalculia tenderá a ter 
-

culdade e atraso dos componentes curriculares de cada indivíduo. Da mesma forma, 
se pensarmos um PEI voltado a um aluno surdo, há que se considerar se ele tem 
uma língua de sinais, se ele adquiriu essa língua de sinais tardiamente, se tem outros 
falantes dessa língua no ambiente familiar e como está seu nível de conhecimento 
e capacidade de comunicação por meio dela, além de, ainda, saber se ele foi ou não 
oralizado em português, que seria, no caso, sua língua adicional. Feito esse mapea-

haja outras comorbidades.

Quando pensamos a elaboração de um PEI no TEA, é um pouco diferente. É 

-
-

torno e à presença ou não de diferentes tipos de comorbidades. Comecemos por al-
guns aspectos que envolvem algumas comorbidades para depois nos enveredarmos 
pela complexidade do espectro em si.

práticas de Educação Física, as quais costumam envolver muita movimentação, inte-
ração e barulho. Autistas sem TPS podem gostar bastante dessas aulas, adaptando-se 
facilmente a elas. O TOC pode atrapalhar de inúmeras formas o processo de ensino e 
aprendizagem, a depender de como ele se manifesta: TOC de contaminação, de pen-

de acumulação, evitação e crenças, dentre outros. A TAG pode gerar estresse na re-
alização de atividades avaliativas, exigindo talvez um ambiente diferenciado ou mais 
tempo. 

 A DI, como ainda será explorado, certamente trará 
consequências negativas ao devido desenvolvimento do 

próprio TDAH, dependendo da forma como ele se manifes-
ta no autista – porque ele também se apresenta de maneira 

de atenção, agitação e impulsividade. Ilude-se, ainda, quem 
pensa que um autista com superdotação terá consequente-

falar que Einstein tinha problemas na escola, porque se não

COMORBIDADES

São doenças, transtornos, síndromes, condições ou esta-
dos físicos e mentais, geralmente associados a outros – que 
vêm junto –, formando um quadro, um conjunto. No caso 
do TEA, é comum haver a presença de comorbidades em 
muitos casos, sendo algumas mais frequentes, como Sín-
drome do X-Frágil, TDA-H, Transtorno do Processamento 
Sensorial (TPS), Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), 
Superdotação, Depressão, Transtorno de Ansiedade Gene-
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houver um PEI adequado ao superdotado, esse ambiente pode se mostrar desestimu-
lante e tedioso. Some-se isso ao autismo e podemos ter desencadeamento de crises, 
por exemplo. Assim, não podemos apenas considerar o autismo em si, mas a presen-

aluno. E, vale dizer, não é incomum haver mais de uma comorbidade presente.

Para além das comorbidades, há o caráter espectral do próprio TEA, o que sig-
-
-

ência intelectual envolvida. Não podemos ainda desconsiderar o fato de que todos os 
-

tral. 

tê-la de formas variadas. O mesmo acontece com a coerência central, as funções exe-
-

social.

apud  Lind e Bowler 
(2009, p. 930) apontam que exercícios envolvendo certas competências gramaticais 
ajudam no desenvolvimento da Teoria da Mente. Segundo esses pesquisadores, es-
truturas sintáticas e semânticas de complementação, tais como as que seguem, ins-
trumentalizam a criança a desenvolver a capacidade de representar falsas crenças, 
mesmo que a ToM não se torne completamente madura como a de uma pessoa neu-
rotípica. A complementação é um processo sintático o qual possibilita que um argu-

estava desenhando um rosto

bola estava na caixa

A proposição embutida – em itálico – pode ser ver-
dadeira ou falsa, sem que isso afete o valor de verdade da 
sentença num todo. E é justamente essa característica que 
as torna adequadas para representar falsas crenças. Lind e 
Bowler (2009), em sua pesquisa, enfatizam os benefícios do 
aprendizado dessas estruturas para o desenvolvimento da 
capacidade de representar falsas crenças, mas os estudos 
não evidenciam resultados satisfatórios em todo tipo de ta-
refa, além de mostrar que os resultados são comprometi-

    Quanto à coerência central, de acordo com dois estudos, os de Booth e Hap-
pé e os de Spaniol, apud Jager e Condy (2020), autistas podem processar informações 

-
ídos a fazê-lo, mas podem necessitar de mais tempo ou apresentar uma preferên-
cia por uma percepção mais estrita e focal nos detalhes. Os autores ainda salientam 
a importância de os professores serem devidamente preparados para adaptar seus 
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currículos aos alunos autistas. Ora, com a ciência de que a percepção das partes para 

de o autista entender o mundo, e sabendo que isso afetará sua aprendizagem em 
todas as áreas, a equipe responsável por elaborar o PEI precisa atentar-se a desenvol-
ver estratégias voltadas à estimulação dessa percepção das relações das partes para 

-

-

Quanto às funções executivas, Pineda e Merchan (2003, apud UEHARA; CHAR-

“uma atividade cognitiva constituída por inúmeras dimensões independentes que 
-

dentre outros aspectos, e como sabemos o quanto essas questões impactam no uso 
da linguagem e na comunicação social, é preciso pensar estratégias que auxiliem o 

-
cólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais –, uma vez que professores não 
costumam ter formação para desenvolver tais atividades e adaptar rotinas com esse 
propósito. 

Para além de todas essas questões apontadas, há a reformulação diagnóstica 
da antiga Síndrome de Asperger (SA), que agora é inserida no TEA, conforme já vimos. 
Se por um lado, a inserção da SA no TEA, dados os pontos em comum do que antes 
se via como duas condições distintas, trouxe benefícios diversos relativos ao acesso 

apenas o desenvolvimento de estratégias clínicas como de encaminhamentos peda-
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Quanto às funções executivas, Pineda e Merchan (2003, apud UEHARA; CHAR-

“uma atividade cognitiva constituída por inúmeras dimensões independentes que 
-

dentre outros aspectos, e como sabemos o quanto essas questões impactam no uso 
da linguagem e na comunicação social, é preciso pensar estratégias que auxiliem o 

que acompanham esse autista – tais como psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais –, uma vez que professores não costumam ter formação para desenvol-
ver tais atividades e adaptar rotinas com esse propósito. 

Para além de todas essas questões apontadas, há a reformulação diagnóstica 
da antiga Síndrome de Asperger (SA), que agora é inserida no TEA, conforme já vimos. 
Se por um lado, a inserção da SA no TEA, dados os pontos em comum do que antes se 
via como duas condições distintas, trouxe benefícios diversos relativos ao acesso a di-

o desenvolvimento de estratégias clínicas como de encaminhamentos pedagógicos.

Digo isso porque, além de se caracterizar por diferenças no desenvolvimento 
linguístico e cognitivo, quando comparada ao TEA não SA em seus diferentes níveis, 

Síndrome de Asperger se manifesta por uma 
interação social excêntrica – inclusive com um uso vocabular e sintático muitas vezes 
extremamente requintado –, mais do que pela ruptura social ou emocional marcan-
tes do Autismo. 

mais precisão o hiperfoco – interesse restrito e obsessivo em um determinado tema 
(dinossauros, carros, astronomia, jogos, números, etc.), em que a pessoa mostra vir-
tuosa desenvoltura – mais presente na Síndrome de Asperger do que no então cha-
mado Transtorno Autista, em que o padrão comportamental restritivo e repetitivo 
associa-se mais comumente a movimentos meramente motores usados para autor-
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Para além de todos os aspectos já abordados, cujo impacto na linguagem – e, 
consequentemente, na comunicação social – é direto e intrínseco, já que tudo está 
interligado, ainda é preciso tecer algumas breves considerações mais práticas sobre a 

-
mente, de modo que não tenho a intenção de trazer resultados advindos deles, mas 
contribuições de minha própria vivência como educadora, autista e mãe atípica. 

-
do diferentes sujeitos autistas, mas os resultados apontam muito mais para um atra-

-
gicas. Acredito que possamos adotar essa mesma lógica em relação a tudo o que diz 
respeito à linguagem. E, nesse sentido, penso que ações simples possam fazer muita 
diferença.

Organizei algumas sugestões que podem servir de parâmetro para qualquer 
professor na elaboração de atividades e avaliações. São elas:

regulação sensorial. Ou seja, nos dois campos que envolvem ambos, há diferenças 

e a escola.

Como bem coloca Santos (2016, p. 171), pensar 
a educação, no que diz respeito aos autistas, “não 
é uma tarefa simples, pois compreende as sutilezas 

-
cas – por meio da linguagem e do outro – são essen-
ciais para que o aluno autista se perceba parte do 
grupo, inserido nele. Estratégias pedagógicas tam-
bém são fundamentais para esse desenvolvimento. 
Algo que ainda não foi mencionado, mas é de suma 
importância para muitos autistas, é a mediação de 

o autista em suas demandas, uma vez que o profes-
-

reforça a importância de um planejamento para o sucesso do processo de escolariza-
ção do autista.
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Adaptar enunciados em atividades e avaliações, elaborando frases mais 
curtas ou fragmentando comandos longos em dois ou três para facilitar o 
processamento e a compreensão do que está sendo solicitado; 

Evitar pegadinhas, sendo direto e objetivo no que se quer que o aluno faça 
ou entenda;

Dar mais tempo para que o aluno faça a atividade/avaliação;

Priorizar palavras mais concretas e, no caso da necessidade de adoção de 

Recorrer a imagens e objetos sempre que possível;

Possibilitar avaliações de múltipla escolha e, quando for necessário ao au-
tista responder questões abertas, oferecer instruções quanto ao que se 
espera da resposta (mínimo de palavras, pistas para ajudá-lo a elaborar a 
resposta, etc.);

Explicar a ele a importância de sua participação em atividades coletivas e 
um bom desempenho nas atividades avaliativas, envolvendo-o e acolhen-
do-o de modo a gerar motivação, uma vez que essas questões nem sempre 
farão sentido para ele, o que leva ao seu desinteresse;

Na interpretação de um texto, talvez seja necessária a construção de um 
roteiro de perguntas que o ajudem a conectar as partes e as informações 
explícitas e implícitas para a adequada compreensão;

Na produção de um texto, será muito útil a elaboração de um esquema que 
o ajude a se organizar quanto a cada parte a ser escrita para uma redação
coesa e coerente.
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Na construção de conceitos metafóricos, podem ser criados mapas mentais 
com características do alvo da metáfora (Y) para auxiliar o aluno a construir as rela-

mapa mental, Pedra estaria no centro, rodeada de inúmeras de suas propriedades: 
um mineral, sólida, resistente, dura, silicosa ou calcária, não transferem muito calor, 
etc. O mapa mental evidencia as muitas características da pedra, e o autista precisa 
ser ajudado a compreender qual ou quais dessas características são relevantes na 
metáfora.

que a habilidade de compreender uma metáfora não necessariamente garante que 
o autista conseguirá extrapolar essa compreensão para novas metáforas. Possivel-
mente ele se apoiará na memorização. Em outras palavras, se um menino autista
ouve que é um gato, a primeira reação será não concordar com isso, uma vez que

compreensão não se dará por comparação mental a propriedades do felino, mas é
como se, para ele, houvesse duas palavras homófonas, com sentidos distintos, como
acontece com banco ou manga.

Conheça seu aluno autista, buscando entender suas necessidades e espe-
-

nizada e inclusiva;

Crie uma rotina estruturada e previsível em sala de aula. A rotina é impor-
tante para autistas, trazendo-lhes segurança e conforto;

Estimule sempre a interação social, organizando atividades em grupo que 

habilidades sociais;
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Envolva os demais alunos na construção dessas habilidades sociais, de 
modo a fomentar inclusão, combate a bullying, acolhimento humanizado 
e prática da empatia, num estímulo da aceitação e do respeito pela diver-
sidade;

-
-os nas atividades, o que certamente aumentará o interesse e envolvimen-

-
nais que atuam no desenvolvimento de seu aluno autista, compartilhando 
informações, discutindo estratégias e trabalhando em conjunto.

Acredito que ao implementar as sugestões trazidas nesta seção, o professor 
desempenha um papel fundamental no apoio ao desenvolvimento da linguagem e da 
comunicação social do aluno autista em sala de aula. Com empatia, compreensão e 
uma abordagem colaborativa, é possível criar um ambiente de aprendizagem inclusi-
vo, onde cada aluno autista tenha a oportunidade de prosperar e alcançar seu pleno 
potencial linguístico e comunicativo, dentro de sua particularidade.



Embora haja vários estudos voltados à linguagem no espectro do Autismo, a 

questões que não levam em consideração o processo de ensino e aprendizagem, tam-
pouco o ambiente escolar. Busquei apresentar inicialmente um panorama dos crité-
rios diagnósticos atualizados do TEA, uma vez que ainda há muitas dúvidas e informa-
ções desatualizadas em circulação. Precisamos considerar que a publicação da CID 11 
é recente e sua adoção ainda nem é unânime entre os médicos. Trouxe, ainda, uma 
apresentação introdutória de alguns conceitos que entendo estarem intimamente co-
nectados à linguagem, tais como a Teoria da Mente, a Coerência Central e as Funções 

diretamente na comunicação social e na linguagem.  

Uma análise do diferencial entre o desenvolvimento típico e atípico da lingua-
gem com apoio em outros marcos do desenvolvimento também acaba sendo rele-
vante para entendermos algumas questões do TEA, daí eu ter dedicado um capítu-
lo do e-Book a esse assunto, o que acaba contribuindo muito para entendermos os 

sentido, explanar detalhadamente os aspectos linguísticos e comunicacionais que o 
-

cente focada na inclusão de autistas.

-
rados e orientações práticas e efetivas para promover um ambiente inclusivo e de 
apoio em sala de aula. Espero, realmente, que esta obra tenha sido relevante em sua 
formação continuada.
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